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GT 8 – Educação em Ciências e Matemática

RESUMO
Este estudo, de natureza qualitativa e fundamentado em um estudo de caso, analisa as percepções sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática com tecnologias digitais (TD), enfatizando uma formação que ultrapassa o enfoque técnico. Os relatos revelam que os professores passaram a compreender as TD como mediadoras de aprendizagens significativas, valorizando autonomia, autoria e pensamento crítico. A inovação foi associada não apenas às ferramentas, mas às metodologias e intenções pedagógicas, tornando a Matemática um campo fértil para práticas interativas e colaborativas.

Palavras-chave: Tecnologias Educacionais. Ensino de Matemática. Prática Pedagógica.

[bookmark: _Hlk206621063]INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, as transformações sociotécnicas impulsionadas pela presença constante de dispositivos digitais impactaram tanto o modo de vida quanto as dinâmicas educativas. Assim, reduzir a formação docente ao domínio técnico mostra-se insuficiente. O desafio atual é compreender a cultura digital como fenômeno que atravessa práticas, saberes e relações, exigindo uma formação capaz de acolher essa complexidade e articular teoria, prática e intencionalidade pedagógica.
A chamada cultura digital, conforme Ferreira (2020), envolve hábitos, práticas e interações sociais que se configuram pela presença marcante das tecnologias em nossa vida diária, demandando dos sujeitos a ressignificação de seus modos de agir, pensar e aprender. Assim, refletir sobre a formação docente no século XXI não se restringe a considerar novas linguagens, mas envolve compreender novas maneiras de existir e de se posicionar no mundo. Para Lopes e Oliveira (2021), esse contexto exige repensar caminhos para a aprendizagem, sobretudo frente a uma geração que cresceu imersa em fluxos informacionais constantes e que demanda mediações mais dinâmicas, participativas e conectadas com sua realidade.
Não se trata de adaptar práticas antigas a novos formatos, mas de provocar deslocamentos na compreensão da docência, atravessada por demandas mais amplas e complexas. Como destacam Santos, Silva e Carvalho (2022), é necessário romper com a ideia de que somos agentes passivos da cultura digital, assumindo nosso papel de autores e recriadores de práticas educativas. A formação docente, nesse sentido, deve ir além de treinamentos funcionais, assumindo caráter formativo, crítico e emancipador. Além disso, a educação com tecnologias na formação formal deve articular-se com a construção da identidade docente, pois a familiaridade com ambientes digitais ou aplicativos não garante práticas pedagógicas significativas. 
Nesse contexto, este artigo tem como objetivo geral analisar as percepções de licenciandos sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática com tecnologias digitais, buscando compreender como a formação que ultrapassa o enfoque técnico contribui para práticas pedagógicas mais reflexivas, intencionais e alinhadas às demandas da cultura digital. Ao abordar essas questões, busca-se fomentar o debate acerca da necessidade de uma formação que ultrapasse o domínio instrumental das ferramentas, valorizando a construção de sentidos pedagógicos e o fortalecimento da autonomia docente diante das transformações do mundo contemporâneo.

ENTRE A TÉCNICA E A PRÁXIS: CAMINHOS FORMATIVOS NA CULTURA DIGITAL

A simples presença das tecnologias digitais no ambiente escolar não resulta, necessariamente, em inovação pedagógica. É necessário questionar se essas tecnologias nos cursos de formação inicial promovem reflexão crítica ou permanecem reduzidas a práticas instrumentais. Como destaca Franco (2016), uma prática docente pedagógica exige intencionalidade e consciência crítica sobre o ensino, indo além do domínio de estratégias e procedimentos. Quando centrada apenas na operacionalização de plataformas, a formação docente corre o risco de perpetuar práticas tradicionais mediadas por interfaces digitais. Santos, Silva e Carvalho (2022) alertam que, mesmo inseridos na cultura digital, os docentes podem atuar de forma restrita e repetitiva, revelando a necessidade de formações que provoquem rupturas, ressignificações e articulações entre vida social e prática escolar.	
No campo da formação matemática, esse desafio ganha contornos ainda mais complexos. Historicamente, os cursos de licenciatura em Matemática priorizam o conhecimento específico da área, em detrimento das discussões pedagógicas e metodológicas. Segundo Moreira e David (2018), o modelo tradicional de formação, conhecido como “3+1”, ainda influencia muitas estruturas curriculares, separando o saber matemático do saber ensinar.
Motta (2017) reforça que, para que a integração da Matemática com tecnologias torne a sala de aula um espaço reflexivo e criativo, é necessário que o professor tenha um olhar analítico sobre sua própria formação. Isso implica construir uma base sólida de conhecimentos que articule conteúdo, didática e cultura digital. Tal base não pode ser construída de maneira isolada, mas deve ser favorecida por currículos que proponham o diálogo constante entre teoria e prática, entre o concreto da sala de aula e o abstrato da linguagem matemática.
Nesse processo, as TD podem ampliar possibilidades de visualização, experimentação e problematização, desde que estejam integradas a práticas intencionais, conectadas ao contexto e aos sujeitos envolvidos. Lopes e Oliveira (2021) destacam que a formação com tecnologias deve ocorrer de forma transversal e imersiva, proporcionando experiências em que os futuros docentes se reconheçam como protagonistas do processo de ensino-aprendizagem. Salienta-se que o objetivo vai além da simples apresentação de dispositivos ou plataformas, envolvendo a criação de experiências que favoreçam a compreensão das interações entre conteúdo, mediação e cultura digital. O essencial não é apenas a familiaridade com o digital, mas a construção de sentidos pedagógicos para sua efetiva aplicação em sala de aula. Quando incorporadas à práxis, e não tratadas como meros adereços, as tecnologias digitais podem contribuir para uma docência mais autônoma, criativa e transformadora.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Esta investigação adota a metodologia de estudo de caso, que conforme delineado por Yin (2015), possibilita uma análise aprofundada de fenômenos educacionais em seus contextos reais, permitindo compreender como as TD, ao serem incorporadas ao ensino de Matemática, influenciam as práticas pedagógicas e as percepções dos envolvidos. 
Realizou-se uma formação no segundo semestre de 2024 para estudantes de segunda licenciatura em Matemática, integrantes do Programa de Qualificação Docente da Universidade Federal de Sergipe (UFS), intitulado Formação Docente em Matemática: Para Além das Ferramentas, ministrado de forma remota pelo Google Meet. Os dados foram coletados por meio do Padlet, considerando as concepções dos licenciandos sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática com tecnologias digitais e como a formação impactou suas estratégias e práticas pedagógicas.

CAMINHOS FORMATIVOS PARA O PENSAR DIGITAL NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ANÁLISE CRÍTICA DOS DADOS

A crescente presença das TD no cotidiano escolar desafia os processos formativos a ultrapassarem o uso mecânico das ferramentas. A formação “Tecnologias Digitais para além das ferramentas” propôs-se a romper com essa lógica instrumental, promovendo um momento voltado à criticidade, criatividade e articulação entre saberes pedagógicos e tecnológicos. A análise das vozes dos participantes revela como essa abordagem repercutiu na prática e nas concepções dos futuros docentes.
A menção de Gama revela a essência do que propõe Valente (2014), ao destacar que não basta usar as ferramentas, é preciso compreender o “como” e o “porquê” de envolvê-las ao ensino. Para Gama (2024), “a formação contribuiu para ampliar meu repertório tecnológico, mostrando que mesmo ferramentas simples podem ser potentes quando há intencionalidade pedagógica”. Essa reflexão mostra o rompimento com a visão ingênua da tecnologia como “salvação” do ensino, alertando para a necessidade de sua apropriação crítica, como já indicava Kenski (2012).
Na percepção de Alfa (2024), a formação gerou um deslocamento do olhar técnico para o pedagógico: “os jogos digitais e aplicativos mostraram-se aliados para a aprendizagem, mas o diferencial foi pensar como usá-los de forma criativa e significativa na realidade da escola pública”. Essa concepção está em consonância com o que aponta Freire (1996) ao afirmar que o professor precisa estar em permanente atitude de pesquisa, de inquietação e abertura ao novo, sem perder de vista o contexto em que atua.
A transformação da prática docente é evidenciada por Beta (2024), que afirma: “compreendi que inovar não é apenas usar tecnologia, mas repensar toda a estrutura da aula: da escuta dos alunos à avaliação, passando pela mediação ativa”. Aqui, ecoa a crítica de Santos (2024) ao uso superficial das tecnologias como, sem mudança de paradigma. É nesse sentido que Barcelos e Batista (2018) reforçam a ideia de que a inovação passa pela reconstrução de sentidos e práticas, e não pela simples substituição de materiais didáticos.
Delta (2024), por sua vez, destaca os ganhos no engajamento e na aprendizagem significativa: “os alunos passaram a ver a Matemática de forma mais próxima e real, pois ao utilizar simuladores, vídeos e aplicativos, conseguimos conectar o conteúdo com o cotidiano deles”. Essa fala reforça o argumento de Lévy (1999) sobre o potencial das mídias digitais em gerar ambiências de aprendizagens e de experiências cognitivas.
A diversidade das percepções analisadas mostra que a formação impactou tanto o plano técnico quanto o epistêmico dos participantes. Épsilon (2024) relata que, mesmo com limitações de internet na escola, “a criatividade floresceu ao explorar ferramentas off-line com QR Code e RA (realidade aumentada), o que antes parecia distante, hoje é possível e desejável”. Tal relato exemplifica o que propõe Moran (2013): a formação docente deve despertar o professor para criar soluções educativas com os recursos disponíveis, e não replicar modelos prontos.
Além das tecnologias como instrumentos pedagógicos e potencializadores do ensino e aprendizagem de Matemática, a formação valorizou a reflexão pedagógica. Zeta (2024) afirmou: “nunca havia pensado em usar o celular como aliado da aprendizagem. Agora compreendo que ele pode ser um portal de acesso ao raciocínio lógico, à resolução de problemas e à autoria”. Tal visão se alinha à concepção de Silva (2010), para quem o papel das TD na escola deve ser discutido à luz de sua função social, cultural e crítica, indo além do seu uso como entretenimento ou mera visualização de conteúdo.
Os dados apontam que uma formação para além das ferramentas pode mobilizar mudanças concretas nas práticas e nas concepções docentes. Os relatos de Gama, Alfa, Beta, Delta e demais participantes evidenciam que não se trata apenas de ensinar a usar tecnologias, mas de formar sujeitos capazes de reinventar sua prática, tornando o ensino de Matemática mais dinâmico, interativo e conectado às exigências do século XXI. Como sintetizou Kappa (2024), “a formação me deu coragem para ousar. Agora sei que não é preciso muito para fazer diferente — é preciso sentido”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação “Tecnologias Digitais para além das ferramentas” demonstrou a necessidade de um percurso pautado na criticidade, experimentação e ressignificação das práticas docentes. Os professores ampliaram não apenas seu repertório técnico, mas passaram a compreender as tecnologias digitais como aliadas na mediação de aprendizagens significativas, centradas no estudante e voltadas à autonomia, autoria e pensamento crítico. A experiência evidenciou que a inovação reside nas metodologias, intenções pedagógicas e na capacidade de engajar e provocar sentido para os alunos, tornando a Matemática um campo fértil para experiências interativas e colaborativas.
Reforça-se a necessidade de políticas de formação contínua, que valorizem o contexto escolar, promovam o uso crítico e criativo das tecnologias e fortaleçam o professor como sujeito reflexivo e protagonista, evidenciando que formar para além das ferramentas é formar para transformar o ensino.
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